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Não só nas normas contábeis adotadas na Comunidade Européia, mas, também, em doutrina contábil, o correto é admitir que uma empresa se constitua para perdurar, ou ainda, para continuar a existir.

Como o patrimônio é um conjunto de utilidades é preciso que ao ser usado ele o seja de forma racional, pois, quanto mais viver e mais valerá.

Com o tempo, as empresas bem sucedidas vão adquirindo um elemento de natureza imaterial e que é o “aviamento”.

A continuidade traz qualidade e a descontinuidade a quebra ou a falência.

O patrimônio tem, pois, um valor físico e um outro imaterial, ambos de utilidade funcional para conseguir os resultados.

A participação de um elemento patrimonial no processo da formação do lucro não se confinava só na utilidade, devendo ser considerada em relação à duração desta, ou melhor, em quantas vezes ela se repete no tempo.

Quando se vai apurar o quanto vale um negócio é imprescindível que se tenha em mente um método fundamentado em Lucro presente e CUSTO PASSADO e Lucro futuro e CUSTO FUTURO.
No momento em que se avalia pelo inventário um ativo e um passivo de obrigação, para saber qual é o patrimônio líquido ou valor das quotas de um negócio é preciso, também, considerar a capacidade de lucro que tem e que poderá com segurança continua a ter.

Nesse momento é que se calcula, também, o “aviamento” como elemento imaterial a ser acrescentado.

Ou seja, ninguém vende um negócio apenas pelo que possui de ativo menos o que deve como passivo, mas, também, pelo que pode o capital render.

Muitas são as fórmulas que se usa para encontrar tal valor e dezenas existem.

O que a quase totalidade delas deixa de considerar é que para obter lucros futuros é preciso ter força de produção futura, ou seja, é preciso considerar um valor oculto nos investimentos e que é o “valor de reposição do imobilizado produtivo”.

Se o aviamento defluiu de cálculo de lucro futuro como não deduzir dele o que implica custo de reposição do poder funcional do capital?
A “Conservação da potencialidade da massa patrimonial” é fato inerente ao da “conservação da vida dos empreendimentos” e esta ao da produção do aviamento.

“Lucro presente” e “existência passada” e “lucro futuro” e “existência presente”, com vistas à “necessidade futura” são elementos imprescindíveis nos cálculos do aviamento, mas, esquecidos em muitas fórmulas, especialmente naquelas profundamente equivocadas e que se fundamentam no denominado “fluxo de caixa”.
